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portugue6 s 
Na inauguração da Feira das 

industrias Portuguesas foi profe-
cdo pelo Senhor Ministro . da 
presidência um importante dis-
curso sobre a posição portugue-
sa perante a economia europeia, 
eem que apontou as razões que 
usticcam a esperança no futuro 
a confiança na vontade e capa-

c!d:de de trabalho dos portugue-
ses. 
Assim, o Professor Marcelo 

iaetano referiu-se á existenc*ia 
:a Eurepa Ocidental dum forte 
2ovimento no sentido de ser 
veiado um grande espaço econó-

'yico onde livremente circulem 
+s mercadorias, pessoas e capi-
(ais, Encorajados pelo exito da 
j •amunidade Europeia do Carvão 

do aço, os seis paises a que se 
chama a pequena Europa firma-
 desteem 25 de Março ano, 
Roma, dois tratad.)s instituin. 

:oa Comunidade Económica Eu-
:cpeia, e a Comunidade Euro-

i:8ia de Energia Atómica, A pri-
Zeira visa a estabelecimento de 
m mercado comum aos 6 países 

ssrticipantes que se prepõem a 
hmiaação de direitos aduanei-

;;as e restrições quantitativas nas 
1:lações entre elas; a adopção 
':!unia pauta aduaneira comum 
';de uma só politíca comercial 
em Lace dos restantes Estados; a 
,:'xlição dos obstaculos á livre 
::reinação das pessoas, serviços, 
capitais; a instauração de uma 

n5tíca comum na agricultura e 
:ansportes; e a coordenação das 
:diticas económicas e a aproxi-
ação das legislações nacionais 

.os domínios social e fiscal, na 
-elida necessária ao funciona-
reutu do mercado único. 
A Inglaterra não viu no prin-

;pto com simpatia este movi-
Wenlo, mas ao verificar que a 
:cmunidade do Carvão e do Aço 
n uma realidade, firmou com 
u um tratado de associação, 
antendo-se estranha á organi-

'}ão em si. Agora verificou que 
: o podia ficar estranha a esse 
,:ande mercado europeu sem se 
ariscar a um perigo enorme pa- 
o seu comercio externo e pa-
x a sua propria industria. Mas 
Grã-Bretanha tem compromis-

us com a sua Comunidade, pelo 
,ae não lhe era possível entrar 
Wcandicionalmente nesta união 
:'Juaneíra. Por isso, a nossa alia-
!tornou-se campeã da formula 
à zona de livre cambio em que 
íspaises que constituem a união 
idem guardar nas relações com 
;resto do Mundo as suas pautas, 
isto que as obrigações assumi-
as Bisem respeito á liberdade 

•! circulação dentro da zona. 
Deste modo a Inglaterra teria 
(Continua na 2.° página) 
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Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 
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ESTE N.° FOI VISADO PELA CENSURA 

[)IA D,E.,PORTUG -'I.L 
SARAU ARTISTICO-LITERÁRIO EV BARCELOS 
Data em que todos os portugueses conciliam os seus ideais e reanimam, fervorosamente, as raizes 

profundas que os afirmam orgulhosamente, perante o Mundo —é esta do dia 10 de Junho, aniversário da 
morte do poeta da Pátria; Luís de Camões. 

OS LUSÍADAS não são, apenas, um livro de inspiração genial que se oferece ao nosso prazer 
espiritual, livro que é verdadeira bíblia da nossa alma, deve ser sentido e decorado por todos nós que fala-
mos o idioma universal e maravilhoso, imortalizado nas estrofes sublimes do maior lírico português. 

Ninguém como Camões soube exprimir e exaltar a fidelidade de Portugal aos imperativos do seu 
destino civilizador; ninguém como ele soube viver, na sua carne e na sua alma, a gesta magnífica dos 
Descobrimentos e a sua apoteose na obra ingente dos soldados e missionários que às areias de longínquos 
continentes, na Africa, na Asia e nas Américas, levaram o pregão bendito de Cristo e de Portugal. 

Por isso legitimamente aclamamos Luís de Camões como vera encarnação de Portugal e apóstolo 
imortal das suas grandezas. 10 de Junho é dia de Festa e de Consagração da Família Lusíada, repartida 
pelo Mundo e unida, num momento sagrado, pelos ideais e sentimentos que nos singularizam perante a 
Humanidade. 0 Dia da Raça teve este ano especfalíssima ressonância na outra margem do mar português— 
na presença do Chefe do Estado que testemunhou e animou em terras do Brasil, a constância de um ideal 
comum, maravilhoso triunfo de uma Civilização, caldeada no verbo, no sangue e no espírito das gerações 
pretéritas e das que agora consolidam o explendor da invicta mensagem atlântica. 

0 Dia de Portugal congrega em todas as nossas missões diplomáticas e consulares os portugueses 
espalhados pelo mundo—unidos, naquela festa de pura confraternização lusíada, por ideais e sentimentos 
do mais nobre e ardente patriotismo. 

Em Barcelos, para comemorar o 370.0 aniversário da morte de Luís de Camões, que foi o maior 
Poeta de Portugal e o autor dos Lusíadas, as alunas do Colégio Alcaides de Faria, desta cidade, realiza-
ram na noite de 10 do corrente, no Teatro Gil Vicente, um brilhante «Sarau Artístico-Literário », que de-
correu muito animado. 

Eram 22 horas, o Teatro encontrava-se com numerosa e selecta assistência, cujas senhoras, com 
os seus vestidos de variegadas côres, davam brilho e elegância ao soléne acto, cuja apresentação foi feita 
pelo Rev.' Padre Alberto Rocha, que pronunciou uma vibrante e patriótica alocução dedicada ao Grande 
E'pico e à tríunfal Visita do Chefe do Estado de Portugal ao Brasil. Foi, justamente, ovacionado. 

Em seguida, deu-se início ao programa, que constou, na 1.a parte, de; 

<A Morte e o Rachador» (Fábula de Virgínía Gersão). Personagens: A Morte— Maria de Fátima 
Soares e 0 Rachador— Maria de Fátima Basto. 

=Proposição» de «Os Lusíadas», por Lucínda Elísabete de Almeída. 
<O Corvo e a Raposa» (Fábula de V. G.). Personagens: A Raposa —Maria Júlia Silva. 
«Soneto» de Camões», por Maria José Basto Rodrigues. 
<A Cigarra e a Formiga» (Fábula V. G.). Personagens: A Cigarra— Marfa Teresa Machado e a 

Formiga, Maria Emilia Vilas Boas, 
«Descalça vai para ü Fonte...» (Camões), por Maria Carolina da Silva, 
«A Abóbora e a Bolota» (Fábula V. G.). Personagens: 0 Camponês—Manuela Herminia Faria e 

o Prior, Maria Madalena Carvalho. 
<Perdigão Pei deu a Pena ..» (Camões), por Maria de Fátima Queirós Basto. 
«O Moleiro, o Filho e o Burro» (Fábula V. G.). Personagens; 0 Moleiro, Maria José Rodrigues; 

0 Rapaz, Maria Celeste Matos de Almeída; 0 Camponês, Maria dos Prazeres Alçada; A Mulher, Nídia 
Bandeira da Silva; 0 Lavrador, Maria de Lourdes Gonçalves; A Lavadeira, Aºabela de Lourdes Silva; 0 
Rapazito, Maria Armfnda Carvalho; Figurantes, Célia Costa Quinta, Maria Isolete Fontainhas, Maria He-
lena Fernandes, Maria Emilia Sousa, Maria de Fátima Pontes e Maria Abilia Vilas Boas. 

2,a parte—«O Sonho de Jorge», peça em 1 acto de Virgínia Gersão—Música de Costa Fernandes, 
Personagens; A tia, Maria Emilia Mano; Jorge, Ema Eduarda Azevedo; Luísa, Maria Teresa Machado; 
Mariazinha, Maria Emilia Vilas Boas; Manuel, Maria Madalena Carvalho; 0 Tempo, Maria de Fátima Soa-
res; Paio Vaz, Maria de Lourdes Gonçalves; Mofina Mendes, Lucinda Elisabete de Almeida; Catherfna, 
Anabela de Lourdes Silva; Maria, Maria de Fátima Basto; Crisfal, Maria José Basto Rodrigues; Bernardim 
Ribeiro, Maria de Lourdes Gonçalves; Joana, Maria José Gomes; Bobo, Maria Celeste Matos de Almeida; 
Natércia, Maria de Fátima Basto; Infanta D, Maria, Maria José Basto; Francisca de Aragão, Lucinda Elí-
sabete de Almeida; Isabel Tavares, Maria dos Prazeres Alçada; Cavaleiro Andante, Maria Celeste Matos 
de Almeida e A Castelã, Maria José Soucasaux, 

3.a parte-1, Danças regianais de Barcelos. Vareirinha, Malhão das Palmas, Bate certo e Rega-
dinho balancé; 2, Ballet, por María Leonor Sampaio; 3, Danças regionais diversas, Saías—dança alentela-
na; A Pomba caíu ao mar— dança duriense; Malhão, dança de Gouveia, Beira Alta; Anda p'rà sala - dan-
ça algarvia; Vira da Praia—Nazaré, Estremadura 'e Verde Gafo de Miranda—Miranda do Duro, Trás-os-
-Montes, por um grupo de alunas. Cenários de Gonçalves Torres e efeitos de luz de Sargento Fernandes, 

Todos os «personagens» deste atraente e magnifico Sarau », que eram crianças de 10, 12, 14 
e 16 anos (alunas do Colégio Alcaides de Faria) interpretaram correctamente o seu «papel», motivo porque 
receberam quentes salvas de palmas. As suas ilustres Professoras-Ensaiadoras estão, pois, de parabens, 
porque os séus discípulos souberam cumprir. Os componentes da magnifica Orquestra, sob a hábil regencía 
do Snr. Fernando da Costa Fernandes, ilustre e mavioso Musicógrafo, estão de parabens, porque se desem-
penharam brilhantemente, agradando aos mais exigentes. 

Foi um Sarau Artistico-Literário que honra sobremaneira os seus ilustres Promotores e ennobrece 
a Rainha do Cávado. Parabens, muitos parabens, 
a todas as pessoas que deram brilho a tão belo 
«Sarau» de Homenagem a Camões, ao imortal 
Cantor da Raça Portuguesa. 

0 Director deste Semanário, está grato ás 
Ex."' Professoras, Snr." D. Maria Manuela 
Bizarro da Fonseca Duarte e Dr.a D. Maria da 
Glória Vasconcelos Pinheiro, pela alta gentileza 
de virem a esta Redacção entregar o bilhete e o 
sugestivo programa do magnifico « Sarau». Um 
muito obrigado, para Suas Excelências, 

Na noite de quarta-feira, no mesmo Teatro, 
as Alunas do Externato Alcaides de Faria, des-
ta cidade, levaram à cena o referido<Sarau, Li-
terário, de Homenagem a Camões, que, também 
foi coroado de exito. 

Mais uma vez, saúdamos as gentís meninas, 
Mulheres de amanhã, bem como as suas ilus-
tres Professoras, que são dignas do respeito 
dos barcelenses. 0 < Sarau de quarta-feira, foi 
em benefício da C. de S. Vicente de Paulo. 

PORTUGAL-HRAZIL 

Neste excelso momento histórico, 
de grande projecção ❑o Mundo e na 
Eternidade, em que as duas Pátrias 
Irmãs se abraçam, efusívamente, com 
a mais fervorosa afeição, num dos la-
res da Comunidade Luso-Brazileira, 
na consubstanciação dos venerandos 
Chefes de Estado do Brazil e Portugal, 
dando forma a essa Comunidade que 
já existia, expontaneamente, há sécu-
los, nos espíritos e corações. 

=O Barcelense», desejando, tam-
bém, exaltar e prestar o culto devido 
a essa Comunidade de povos irmãos, 
exemplo bem vivo e colorido de Ami-
zade, de Paz e de Progresso para o 
Globo Terraqueo, transcreve o soneto 
que segue, do apreciado livro de ver-
sos — c Cânticos do Estio», da Autoria 
do mavioso Poeta, nosso querido Ami-
go e prestimoso Conterrâneo, Ex.` 
Snr. Capitão Antonio Candído Ferreira, 
distinto Compositor Musical e Consa-
grado Escritor: 

PORTUGAL - BRAZIL 

Vêde o Brasil, o filho predilecto 
Da Casa Portuguesa, a Lusa Gente ! 
São, Pai e Filho, iguais no grande afecto 
Que dura e durará, eternamente ! 

Emancipou-se, Está sob outro tecto. 
Mas o paterno Lar ele inda sente; 
No Oceano Atlântico há caminho recto 
Que os liga e põe em vista permanente,,. 

E nesse filar imenso da amizade, 
Cada onda é lembrança e é saudade... 
E as ondas são aos centos, são aos mil! 

Olhai como o Oceano, paternal, 
Beijando Santa Cruz diz—Portugal— 
E abraçando o Restelo diz Brazil! 

ANTONIO OANDIDO FIMRRIRA 

%A PORTUGUESAS  

0 nosso respeitável Amigo e ilus-
tre Colaborador, Snr. Dr. Fernando 
Falcão Machado, Licenciado em Le-
tras e Professor do Ensino Liceal, em 
Lisboa, mandou imprimir uma separa-
ta do n.a 166 da Revista «Labor» onde 
relata como «nasceu» o Hino Nacío-
nal—A «Portuguesa». 

E' interessante a leitura deste 
opusculo, onde S. Ex.a, o Snr. Dr. Fal-
cão Machado, lembra para aumentar 
ao Hino mais uma estrófe, que procla-
me o nosso ideal cristão... 

II CONGRESSO DA IN-
DÚSTRIA PORTUGUESA 

0 mesmo ilustre Professor e dis-
tinto Jornalista, também nos ofereceu 
um exemplar do seu apreciado folheto, 
com o título —<Ensino Técnico», apre-
sentado ao II Congresso da Indústria 
Portuguesa, que se está a realizar em 
Lisboa, com grande sucesso. 
A Sua Excelência, que é um Pro-

fessor muito estudioso e inteligente, 
agradecemos todas as gentilezas que 
tem feito o favor de nos dispensar. 

Muito obrigado, por tudo, 

BARCELOS—O Lago que se encontra no Parque da Cidade 



` 0 BARCELENSE 

BARCELOS—Cliché focando a encantadora Esplanada sobrancei-
ra ao poético Rio Cávado, onde, hoje, à noite, se realiza um atraen-
te ARRAIAL MINHOTO, em benefício do Grupo Folclórico de 
Barcelinhos. Esta Festa é abrilhantada pela excelente Orquestra 

Resende Dias e pelo Grupo Folclórico de Barcelinhos. 

INTRAMUROS 
Roflaxo de 3embraa 

A IGREJA INDICA-NOS 0 
CAMINHO DA VERDADE 

Não pode o jornalista abdi-
car do sentimento profundo da 
sua responsabilidade nem sequer 
a sua intima solidariedade com 
o meio em que vive. 

Portador de uma mensagem de 
Verdade encontra-se, por vezes, 
perante um mundo que toma ati-
tudes de índependencia e de de-
senroltura», 

D. Domingos, Bispo 
Auxiliar de Aveiro 

Felizmente, «0 BARCELEN-
SE», tem procurado subordinar-
-se a ideias que hojè são apoia-
das por altas dignidades da Igre-
ja Católica e compreende bem 
que a influencia do espirito cris-
tão possue a Virtude de nos con-
duzir para obras realmente pie-
dosas e consoladoras r nos ponha 
à parte do orgulho, do desespero,. 
do ódio, da soberba, da ambição 
e da vaidade que nos fazem ser 
invejosos, vingativos e Inimigos 
do nosso proximo e até de nós 
mesmo, 
A VERDADE, que é a palavra 

de Deus e que cO Barcelenses 
apreg8a e apregoará, continuará 
a ser o objecto principal das 
suas publicações donde os seus 
assinantes e leitores possam 
obter informações verdadeiras e 
fidedignas. 

LICEU OU ESCOLA TÉCNICA? 
Temos visto pelos jornais no-

ticias favoráveis a uma e outra 
coisa, a que Sua Ex.a o Ministro 
da Educação Nacional tem dedi-
cado especial interesse, promo-
vendo a creação destes estabele-
cimentos de ensino por diferen-
tes pontos do País. 

Conquanto, em nosso fraco 
entender seja mais vantajosa a 
creação em Barcelos de um Li-
ceu, por razões que oportunamen-
te já expusemos não deixamos 
de apoiar a creação da Escola 
Técnica que muita gente ambi-
ciona e até por Decreto Minis-
terial já foi creada, 

Nós, o que desejamos, é que 
qualquer coisa melhor do que 
está venha aumentar e desenvol-
ver o ensino escolar da nossa 

CASAMENTO 
Na Igreja de Santo André de 

Barcelinhos, realizou-se o enlace 
matrimonial do nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. José 
Maria Fiuza, estimado Guarda-
-Livros da importante firma Ma-
nuel Pereira da Quinta, desta ci-
dade, filho do nosso também 
amigo, Snr. Fírmino Manuel Fiu-
za e da Snr.a D. Adozinda Sal-
gado Antunez, Proprietários, do 
Porto, com a simpática Barceli-
nense, Snr.a D. Maria do Carmo 
Vale Frias, digna Regente Esco-
lar, extremosa filha do Snr. José 
do Vale Frias e da Snr.a D. Ana 
da Costa e Silva, Proprietários, 
de Barcelinhos. 
Ao solene acto, que foi cele-

brado pelo Rev.' Padre Joaquim 
da Cunha Peixoto, digno Prior 
daquela importante povoação de 
além-rio, serviram de padrinhos, 
por parte do noivo, seus queridos 
País e, por parte da noiva, o Snr. 
Dr. José António Pereira Peixoto 
Machado, distinto Médico e digno 
Sub-Delegado de Saude, nesta 
cidade, e sua extremosa Esposa, 
Snr.a D. Maria Lufza Sá Carneiro 
Figueiredo Machado. 
No final das cerimónias reli-

giosas, os noivos e numerosos 
convidados dírigiram-se para ca-
sa dos pais da noiva, onde lhes 
foi oferecido um lauto almoço, 
servido pela conceituada Pensão 
«Pérola da Avenida», desta ci-
dade, e que deu ensejo á troca 
de afectuosos bríndes, entre os 
convivas, que felicitaram os sim-
páticos nubentes. 
Os noivos, que receberam mui-

tas e valiosas prendas, seguiram 
em viagem de nupcias para o 
Sul do País. 
Ao novo lar cristão, desejamos 

um porvir cheio de venturas e 
felicidades. 

terra, Tal qual, como está não 
está certo, 
Temos a certeza de que este 

problema merecerá a melhor das 
atenções do nosso dinâmico e 
activo Presidente da Câmara o 
Ex.` Snr, Dr. Luíz Novaes Ma-
chado, o qual sempre tem pro-
curado elevar não só o nível da 
cultura barceleuse mas lambem 
o de tudo a que a ela lhe seja 
adestrito, Z. 

OBITU A RIO 

D. Ana da Quinta Fernandes 

Com 81 anos de idade, domia- 
go faleceu, nesta cidade, a Snr, 
D. Ana Pereira da Quinta Fer-
nandes, Esposa muito querida 
do nosso prezado amigo e consi-
derado Negociante nesta praça, 
Snr. José António Fernandes e 
extremosa Mãe dos nossos tam-
bém amigos Snrs. Manuel, Anto-
nio, Leonel e Humberto da Quin-
ta Fernandes e das Snr.'-' D. Ma-
ria da Paz e D. Maria Amélia 
da Quinta Fernandes. 
0 funeral, realizado na tarde 

de segunda-feira, foi grandioso, 
tomando parte as duas Corpora-
ções de Bombeiros, as Confrarias 
do Senhor da Cruz, Terço, S. 
José e Coração de Jesus, bem 
como as meninas do Recolhimen-
to e centenas de pessoas. 
0 préstito funebre saíu da ca-

sa dos doridos, num pronto-so-
corro dos Bombeiros de Barce-
los, para a Igreja do Senhor da 

Cruz,onde houve Responso e,após 
este acto religioso, o cadáver 
foi para o Cemiterio Municipal, 
ficando em jasigo da Família. 

A' numerosa Família em luto, 
t0 Barcelense> envia sentidas 
condolências, 

DIVERSAS 
Com suas Ex.ma' Esposas, en-

contram-se em Vfdago os nossos 
amigos, Snrs, João Duarte Velo-
so e Manuel Augusta Vieira, 
=Esteve em Paris o nosso 

amigo, Snr. D.Viceate Mahiques, 
=Acompanhado de sua dedi-

cada Esposa esteve em Lisboa o 
nosso amigo Snr. Filipe Costa, 
=Com sua extremosa Esposa 

regressou da Alemanha o nosso 
amigo, Snr. Teodoro Peixoto, 
=Encontram-se no Gerez os 

nossos amigos, Snrs. Aníbal 
Araujo, Vírginio Alves de Carva-
lho e Joaquim Alves Coutinho, 
—Com sua extremosa Esposa, 

encontra-se nas termas de Cal-
delas o nosso amigo e assinante, 
1 Snr, Aurélio Araujo e Silva, 

i 

1 

DIA DE CAMÓES NAS 
ESCOLAS DE VIATODOS 
0 dia de Camões, dia de Por-

tugal, foi brilhantemente soleni-
zado num dos amplos salões das 
Escolas Primárias, 
A Mesa foí constituída pelos 

muito dignos Proles sores, en chen-
do por completo o salão cerca de 
160 crianças que representam, 
ali dentro, chamas vivas da Lu-
sitanidade, 
Usou da palavra o Snr. Pro-

fessor Isaias Pereira Machado, 
que orou sobre o épico Luís de 
Camões,vincando em sessão edu-
cativa o que este Grande Portu-
guês pesa sobre o ensino da lin-
gua portuguesa e sobre a honra 
e a dignidade de cada um, factos 
que votaram o dia 10 deJunho, o 
ADIA DE PORTUGAL, 
As crianças demonstraram uma 

interpretação viva. Para encerrar 
a sessão foram entoadas várias 
canções e, finalmente, cantado o 
Hino Nacional, Ouviram-se en-
tusiasticos vivas e palmas, 
A Sessão para a acta de en-

cerramento, foi presidida pelo 
nosso muito querido Reitor,Rev.° 
Padre José Joaquim Garcia de 
Oliveira. E. 

0 
DOENTES 

Vão obtendo algumas melhoras 
os nossos amigos, Snrs, Francis-
co José Monteiro Torres, consi-
derado Vice-Presidente da nossa 
Camara; Capitão João Herminio 
Barbosa, Heroi da 1.a Grande 
Guerra; Raul Carlos da Cruz Ve-
loso, estimado Negociante; Pro-
curador João Baptista da Silva 
Correia e Manuel Sendim, 
Estimamos. 

João Domes pena 

Ontem, dia 14, fez três anos 
que faleceu o nosso querído e 
saudoso amigo, Snr. João Gomes 
Pena, que foi importante Nego-
ciante no Rio de Janeiro e gran-
de Benemérito da nossa Terra, 
Como recordar é viver, aqui 

lembramos, hoje, a memória de 
tão ilustre Barcelense. 

—..1>...w• y• 

CINE-TEbTRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 14,30 e 17 horas, 

2 sessões de tarde e outra à noi-
te, às 21,30, para apresentação 
do espectáculo de imponência e 
de beleza inexcedivels 

S I S' S I 
A encantadora história de 

amor da princesa Isabel da Ba-
viera e o jovem imperador Fran-
cisco José da Austria, Alta co-
média musical, admirável jorna-
da do cinema alemão, em Agfa-
color, com a sensacional revela-
ção Romy Schueider Karlheinz 
Bohm. 
—Na 5,`-feira, 20, de tarde e 

á noite, outra deliciosa comédia 
musical alemã em Eastmancolors 

BOM DIA, CATARINA 
Um filme que nos transporta 

a um mundo de sonho e fantasia, 
Com Catarina Valente e Níhcolas 
Brothers e a Orquestra de Kurt 
Edelhagen. Todas as sessões são 
para 12 anos. Nos programas 
são incluídos Jornais de actuali-
dades mundiais, 

JOÃO GOMES DE MACEDO 
Depois de ter regressado de 

S. Francisco da Califórnia, Amé-
ríca do Norte, deu-nos a honra 
dos seus amáveis cumprimentos 
o nosso amigo e assinante, Snr, 
João Gomes de Macedo, impor-
tante Negociante naquela cidade. 
Agradecemos, 

R Posição económica 
Porfuguesa 

( Continuação da 1.11 pagina) 

abertos os caminhos noContinen-
te Europeu para o seu comer-
cio, e franquearia as suas fron-
teiras aos seus parceiros, sem 
por de lado as suas obrigações 
com a Comunidade Britanfca, 
donde recebe 90°/, de produtos 
alimentares, pelo que apen;is 
aceita uma zona de livre cambio 
industrial, com exclusão dos pro-
dutos agrícolas e alimentares. 

Portugal encontra-se impossi-
bilitado de aderir a uma zona de 
livre cambio em condições de 
completa igualdade com paises 
fortemente industrialisados, que 
seria um golpe mortal para o es-
forço de industrialização do País, 
E se excluísse na zona de livre 
cambio os produtos agrícolas 
iriamos sacrificar a nossa indus-
tria entregando o nosso mercado 
nacional ao estrangeiro, sem 
compensação para a nossa ex-
portação que é principalmente 
constituída por produtos agrico-
las. Alem disso, terianos de pré-
víamente equacionar o problema 
da livre circulação das mercado-
rias e capitais na zona formada 
pelo conjunto das Províncias Me-
tropolitanas e Ultramarinas de 
Portugal. alas 67 ,,/o das nossas 
importações provem dos países 
partícfpantes, e para eles se en-
caminham cerca de 60°/, das ex-
portações, pelo que não nos 
podemos alhear deste movimen-
to. Por isso, ou a Zona de Livre 
Cambio acaba por ser concebida 
em termos para nela caberem 
os países e em via de desenvol-
vimento economico, ou então 
embora forçados a permanecer 
fora da zona, devemos procurar 
uma forma de nos associar ao 
mercado comum nas condições 
e para os efeitos que a nossa si-
tuação particular permitir. 

Finalmente o ilustre titular da 
Pasta da Presidência concluiu 
que o presente momento da vida 
portuguesa justifica a esperança, 
pois por todo o País, Metropole 
e Ultramar, se trabalha afinca-
damente, e uma a uma se vão 
removendo as dificuldades; um a 
um vão sendo reunidos os facto-
res básicos de uma economia 
moderna, e quem tem sentido o 
espírito novo que sopra em tan-
tos sectores da actividade publi-
ca e privada; quem tem visto em 
acção as novas gerações de in-
vestigadores e técnicos empolga-
das de entusiasmo construtivo; 
quem tem assistido á multipli-
cação dos produtos do trabalho 
português não pode deixar de ter 
confiança ;no futuro, não pode 
deixar de ter fé no trabalho, não 
pode descrer de Portugal e da 
vontade e capacidade dos Portu-
gueses, De facto, todos os Por-
tugueses de boa vontade hão-de 
colaborar no esforço para termos 
uma vida melhor empreendido 
pelo Governo do Estado Corpo-
rativo Português, 

Dr. Coelho do Valle 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», E' TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS. EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 
1 

FILIAL DA CASA DAS MEIA 
Tivemos ocasião de ír visita 

este interessante Estabelecimeu 
to que abriu na Rua D. Antóni 
Barroso, desta cidade, e que & 
encontra muíto sortido em meias 
artigos de algodão, miudezas, etc 
Este novo Estabelecfinento,gq 
é do nosso amigo, Snr. Sérgi 
Silva e d,> suas Sobrinhas, honr, 
a nossa progressiva Terra. 
Um abraço, pois, ao amig 

Sérgio Silva e parabens par; 
suas gentis Sócias. 

Ecos as srfinquelre 
Virgem Aeregrh 

Esta semana a Senhora d 
Franqueira está de visita a Goios 
que A recebeu triunfalmente. ! 
despedida de Remelhe, foí um 
comovente cena de làgrimas, dt 
pois da ínolvídável apoteose; 
Mãe dos Barcelenses, em freei 
á Escola da freguesia. A Virgeº 
no entretanto, passou tambó 
pelas Carvalhas, cujos brios esi 
veram à altura da tradição e d 
honra da visita. 
Amanhã, domingo, a Peregrá 

é recebida solenemente em Ch 
rente, seguindo, depois, pas 
Santa Eulália de Rio Covo, 

Donativo 
Foram recebidos mais os dº 

nativos seguintes, destinados í 
obras do Santuário de Noss 
Senhora da Franqueíra, miler 
ria Padroeira dos Barcelenses; 
Paradela 539$1 
Faria 1.38551 
Pedra Furada 800$1 
Courel (dinheiro e valor 

de oiro) 1.14651) 
Macieira (dinheiro, oiro 

e linho) 1,500$1) 
Viatodos 1.0035x' 
Carvalhas 93351 

Estes donatívos são o produi 
de subscrições feitas pelas bct 
sãs comissões de recepção, qi 
são dignas dos melhores louvom 
e a quem a Mãe do Céu cerb 
mente dispensará a sua ben,á 
e as suas graças. 

Misse 
Amanhã, além da Missa hab 

tua], celebra-se outra, ás 11 b 
rãs, no Santuário da Franqueia 
em acção de graças pelo ba 
exito da melindrosa operação) 
que foi submetido o uoss 
particular amigo, Snr. Mane 
dos Santos Pereira, digno com 
trutor civíl diplomado e sóã 
-gerente da firma Pereíra,Irmãx 
Lda., desta cidade. 

OS ANTONIOS DO NOR11 
Este simpático Grupo Onomáli 

tico, com séde no Porto, envio 
-nos 100$00 para 10 AntoÜ 
necessitados,o que agradecemos 

Para solenizar mais um aí 
versário de tão altruísta institd 
ção, cuja Festa se realizou s 
dia 12 do corrente, o Grupo,nesi 
dia, fez distribuir 1.500 quilos 6 
generos alimentícios e vários ri 
talhos de diversos tecidos, P, 
Antonios necessitados. 
Bem haja. Actos destes nob 

litam quem os pratica, 

i 

PELO REGISTO CIVIL 
Estatfstica do mês de Abr 
Nascimentos 21 
Casamentos 1 
Obitos ã 

•O1•IL•TC#03 FIC•-Uh•I••I•Oi 

No día 6 do cor-
rente, passou mais 
um ano—o 36.---
sobre a Morte do 
ilustre Barcelense, 
Snr, Domingos de 
Figueiredo, que foi 
digno e incansável 
Director do Banco 
de Barcelos, cuja 
benemérita insti-
tuição foi fundada 
em 1815 por Sua 
Excelência. 
Em 1888, f o i 

eleito Vice- Presi-
dente do nosso 
Município e, em 
1900, foi nomeado 
Administrador do 
Concelho, cargos 
que exerceu com 
dignidade. 
Que a sua alma 

descanse em paz, 
são os votos deste 
Semanário. 
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POR UMA JUVENTUDEMELHOR 
Acampamento do Vale do Neava 

Efectuou-se nos dias 18 e 19 
de Maio em Tregosa, nas proprie-
dades do Passal da Igreja, um 
Acampamento de competição en-
tre Patrulhas de Exploradores, 
de Barcelos, Balugães e Barro-
zelas, o qual decorreu com en-
tusíasmo e interesse dos Escu-
teiros acampados, em numero de 
40 elementos, Do programa de 
campo que constava de Jogos e 
Actividades ao ar livre, resultou 
a seguinte classsificação: 1.` Pa-
trulha Aguia do Grupo 101 de 
Barrozelas com 167 pontos; 2,` 
Patrulha Aguia do Grupo 13 de 
Barcelos com 164 pontos; 3,` 
Patrulha Galo do Grupo 142 de 
Balugães com 150 pontos, 0 Gru-
po 113 de Forjães esteve presen-
te, mas não constituiu Patrulha 
para a competição, e o Grupo 
N.° 14 de Antas-Esposende fal-
tou á chamada. Este acampa-
mento contribuiu para o melhor 
nivel escutista da Zona do Vale 
do Neiva, estando de parabens 
os seus principais organizadores, 
Os Caminheiros do Clan de Bar-
celos orientaram as provas e tra-
balhos de campo, 

Aguia da Tranqueira 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-6-1958, a Ex.` Snr,` 
D. Zulmira Pereira Simões; até 
30-5-1958, o Snr. Bernardino 
Gomes da Fonseca; até 30-4-58, 
o Snr. Padre João Pereira de Mi-
randa, e a Ex.` Viuva do sau-
doso José Arnaldo Pereira Pinto; 
até 30-3-1958, os Snrs. Joa-
quim do Vale Lima, Família do 
saudoso Francisco Baptista de 
Abreu e António Alvares de 
Araujo e, até 30-1-1958, o Sr, 
Dr. Manuel Alves do Vale Lima, 
-Até 30-12-1957, a Ex.ma 

Viuva do saudoso Barcelense 
Carlos Eduardo Machado Pais 
de Araujo Felgueiras Gajo e os 
Snrs. Padre Manuel Martins Pal-
meira, Joaquim Martins Ferrei-
ra, Manuel Valério Enes, Manuel 
Pimenta Mendes, Adélio Miran-
da do Vale Lima, Manuel Barro-
so de Campos, Capitão António 
Candido Ferreira (que fez o fa-
vor de pagar com 40$00, sendo 
5$00 para o Pessoal Gráfico), 
Dr, António Felix Machado ( que 
fez o favor de pagar com 50$00, 
sendo 15$00 para o Pessoal), 
Professora D. Justina do Carmo 
Cardoso Oliveira (que fez o favor 
de pagar com 40$00, sendo 5$00 
para o Pessoal) e Feliz Alvaro 
Gomes dos Santos. 
-Até 30-9-1957, os Snrs, 

Jorge Ricardo da Silva Nunes e 
Abilio de Oliveira Barros; até 
30-8-1957, os Snrs, Padre 
Manuel de Sá Domingues de 
Oliveira e José do Patrocinio 
Cardoso; até 30-7-1957, os 
Snrs, João Candído Ferreira, João 
Pedro de Sousa Baptista e Mar-
çal Oliveira Santos; até 30-6-57, 
os Snrs. Padre Ernesto Amorico 
Magalhães e Antonio Gonçalves 
da Rocha, e as Ex." Snr." Pro-
fessora D. Jeny de Faria Cardo-
so e D. Maria Candida de Cam-
pos e, até 30-5-1957, os Snrs. 
AntonioJoaquím da Fonseca Fer-
reira, Julio da Costa Ferreira e 
Antonio Barbosa de Sã. 
-Até 30-12-1954, o Snr, 

Manuel Gonçalves Gomes. 
DO BRASIL 

Até 30-3-1958, o Snr. Ma-
nuel Antonio Rodrígues de Arau-
jo; até 30-12-1957, o Snr. Ma-
nuel de Oliveira Barros; até 
30-9 -- 1957, o Snr, Manuel Go-
mes Teixeira e, até 28-2-1957, 
o Snr. Dr. Manuel Joaquim Fal-
cão, 

DA VENEZUELA 
Até 30 - 12-1957, o Snr, Do-

mingos Ferreira de Sousa, 
DA AFRICA 

Até 30-12-1957, o Snr. Fer-
nando Alves da Silva. 
A todos estes bons amigos, 

um muito obrigado, 

SENHORES VITICULTORES 
Não esqueçam que durante o 

corrente mês de Junho, são obri-
gados a declarar no Grémio da 
Lavoura, quais as quantidades 
de vinhos existentes para venda. 

Caso o não façam dentro deste 
prazo, será considerado como 
não existente, 

PELA IMPRENSA 
«O Crdnista-> 

Com o número 69, publicado 
em 5 do corrente, entrou no 4. -
ano de vida o nosso brilhante 
Camarada-«O Crónista», exce-
lente quinzenário, de Lisboa, que 
é Dirigido pelo talentoso Jorna-
lista, Snr. Dr. Alberto Xavier, 

QO Crónísta, é um belo Jornal, 
profusamente ilustrado, impres-
so em papel muito bom e cola-
borado por distintos Escritores, 
«0 Barcelense» felicíta o ilus-

tre Colega, desejandò=lhe as maio-
res prosperidades. 

a Festas 
E' o titulo dum excelente se-

manário que, sob a inteligente 
Direcção do distinto Escritor, 
Snr. Gentil Marques, se publica 
em Lisboa, sendo o «único Jornal 
Português ao Serviço da Festa 
de Touros. 

Este nosso estimado Colega 
acaba de festejar o seu 2,° aní-
versário com um número espe-
cial, motivo porque felicitamos 
todos os que lhe dão brilho, 

<O Comércio de Leixões» 
Enviamos parabens a este es-

timado Colega, pela passagem 
do 49,0 aniversário, 

«Jornal de Famalicão» 
Com um número especial de 

20 páginas, completou 9 anos, 
este nosso prezado camarada, su-
periormente dirigido pelo nosso 
amigo, Snr, Rebelo Mesquita. 

«A Nossa Terra> 
Entrou no 7.o ano de existên-

cia este nosso ilustre colega que 
se publica na encantadora Vila 
de Cascais, Este nosso camarada 
encontra-se de luto pelo faleci-
mento do que foi seu prestigioso 
Director, Snr, João Pereira de 
Freitas, Lamentamos. 

<0 Valenclano« 
Enviamos felicitações a este 

prezado colega, pela passagem 
do seu 3,o ano. E' um interes-
sante quinzenário fundado pelo 
Snr, Prof, Dr, Alfredo de Maga-
lhães. 

«Correto da Beira» 
Completou 11 anos, este nosso 

prezado colega que, tão brilhan-
temente, defende o progresso da 
linda e importante Cidade da 
Guarda, Parabens. 

«Diário de Moçambique» 
0 nosso prezado amigo e ilus-

tre conterrâneo, Snr. José de 
Castro Pinheiro, que se encontra 
na cidade da Beira, ofereceu-nos 
um exemplar do < Diário de Mo-
çambique» comemorativo da vi-
sita do Ex.ma Chefe do Estado 
áquela importante Província Ul-
marina. 
Tem 120 páginas e é profusa-

mente ilustrado. 
Agradecemos, 

PELO CONCELHO Faleceram: 

Em Fonte Coberta, Antonio 
Faria Ferreira, de 81 anos. 
-Em Pedra Furada, Amaro 

Vila Verde, de 54 anos, 
--Em S. Miguel da Carreira, 

Paulino de Araujo Coutinho, de 
40 anos, 
-Em Aldreu, Felicidade Pi-

menta do Vale, de 80 anos. 
-Em Barqueiros, Carolina 

Fernandes Vidal, de 73 anos e 
Manuel Gomes Pires, de 78 anos. 
-Em Aborim, Manuel Maga-

lhães, de 70 anos, 
-Em Vila Frescainha S. Pe-

dro, Delfina Candída Pereira da 
Fonseca, de 81 anos. 
-Em Alvito S. Pedro, Emilia 

Fernandes da Cruz, de 77 anos, 
-Em Mídões, Maria da Silva, 

de 56 anos, 
-Em Lijó, Joaquim de Sousa 

Duarte Senra, de 57 anos, 
-Em Bastuço Santo Estevão, 

Inacio Guedes de Azevedo, de 
41 anos. 
-Em Fragoso, José da Silva, 

de 60 anos e Augusto Rodrígues 
Lameiro, de 32 anos. 

A's famílias em luto, pesames. 

PELAS CASAS BANCARIAS 
Depois de gozarem um mês 

de ,;merecidas férias, retomaram 
os seus lugares os nossos res-
peitaveis amigos Snrs. Raul Pe-
reira Lourenço, ilustre Gerente 
da Agencia do conceituado Ban-
co Pinto & Sotto Mayor, desta 
cidade, e Antonio de Carvalho 
de Sampaio da Cunha Pimentel, 
tambem ilustre Gerente do acre-
ditado Banco Nacional Ultrama-
rino, na Agencia de Barcelos. 

Í 

INSPECÇÕES MILITARES 
Na Camara Municipal, deste 

concelho, nos dias abaixo men-
cionados, realizam-se as inspec-
ções aos mancebos que comple-
taram 20 anos de idades 

Dia 25 de Junho: Abade do 
Neiva a Alvélos. 

Dia 26:-Alvito S, Martinho a 
Balugães, 
Dia 27: Barcelinhos e Barce-

los. 
Dia 28: Barqueiros a Carape-

ços, 
Dia 29: Carreira a Cossourado, 
Dia 1 de Julho: Courel a Faria, 
Dia 2: Feitos a Gamil, 
Dia 3: Gílmonde a Lijó. 
Dia 4: Macieira e Milhazes. 
Dia 5: Minhotães a Paradela, 
Dia 6:PedraFurada aRemelhe, 
Dia 8: Rio Covo Santa Eulália 

a Tamel Santa Leocádia. 
Dia 9: Tamel S. Fins a S. 

Bento da Varzea. 
Dia 10: Viatodos a Vila Fres-

cainha S. Pedro, 
Dia 11: Vila Seca a Vílar do 

Monte. 

FESTAS A SANTO ANTONIO 

Quinta-feira, em quase todas 
as paróquias do nosso concelho, 
realizaram-se cerimónias em hon-
ra do Santo Taumaturgo. 
Nas Igrejas do Senhor Bom 

Jesus da Cruz, e de Santo Antó-
nio, nesta cidade,. as Festas em 
homenagem ao milagroso Santo 
António de Lisboa foram revesti-
das de grande brilho. 

NOTICIAS DE FRAGOSO 
Conforme oportunamente no-

ticiamos efectuou-se nesta fre-
guesia nos dias 24, 25 e 26 de 
Maio a festividade em honra de 
Nossa Senhora do Livramento. 
O programa foi cumprido á ris-
ca podendo pois dizer-se que a 
respectiva comissão executiva 
está de parabens. 
As duas bandas de música 

exibiram-se o melhor possivel. 
Como nota saliente e sem dú-

vida a mais importante para os 
numerosos devotos da Virgem 
do Livramento há a registar a 
colocação no seu lugar da nova 
imagem adquirida por subscri-
ção na freguesia como é já do 
conhecimento dos nossos pre-
zados leitores. Depois de ser 
benzida pelo nosso Rev.° Páro-
co saiu em grandiosa procissão 
na qual tomaram parte todas as 
associações religiosas e grande 
numero de anjinhos, tendo sido 
aclamada e admirada por mui-
tas centenas de pessoas. 
-Vindo do Rio de janeiro, 

onde esteve perto de quinze 
anos, encontra-se aqui, junto de 
sua família, o nosso ilustre con-
terraneo Snr. António de Sá 
Martins. Os nossos sinceros 
cumprimentos. C. 

COXCURSO 

A Casa do Povo de Carape-
ços, do Concelho de Barcelos, 
abre concurso para o .preenchi-
mento do lugar de escriturario, 
devendo os interessados apre-
sentar requerimento até ao dia 
25 de junho, estando patente,na 
Secretaria da Casa do Povo, as 
condições. 
Carapeços,i2 de junho de 1957 
O Presidente da Direcção, 

Jacinto de Sousa 

VENDEM - SE 
Uma Pistola, de boa marca, 

uma mesa ela3tica, de castanho, 
e um guarda-louças, também de 
castanho. 
Informa esta Redacção. 

SOCIEDADE COLUMBOFILA 
BARCELENSE 

No concurso de Lisboa foi dis-
putadá a Taça Dr, Augusto 
Monteiro, 
No concurso de Faro foi dis-

putada a Taça Armindo Matos, 
No concurso de Beja foi dis-

putada a Taça Manuel Augusto 
Vieira, 
No passado domingo, dia 2 de 

Junho, foi disputado o concurso 
de Madrid, cuja classificação até 
ao 10,° foi a seguinte: 

José Alves Leite, 1.0 e 4,°; 
Paulo Figueiredo, 2.°; Antonio 
Marinho, 3,`; Melo Jorge, 5.-; 
Hernáni Santos, 6.° e 8.°; José 
Beleza Moreira, 7.o e 9.° e Ma 
nuel Oliveira Martiºs, 10.°, 
-Neste concurso foi disputada 
a Taça cSialal». 

1:* 
-Amanhã, domingo, realiza-

-se o 2,° concurso internacional 
de Albacete • (Espanha), na dis-
tancia de 580 Kms., sendo dis-
putada a Taça denominada-Sin-
dlcatos Nacionais, 

FUTEBOL 
0 Gil Vícente, o Vianense e o 

Vitória de Guimarães, nos jogos 
para a disputa da Taça Engenhei-
ro Cruz Silva, ficaram apurados 
para a fase final, que se realiza 
amanhã, entre o Vitória e o Gil, 
no nosso campo, 0 Gil, nos jogos 
com o Maria da Fonte, da Povoa 
de Lanhoso, ganhou por 17-0 e 
derrotou o Famalicão, por 6-0, 

OQUEI EM PATINS 
Inicia-se no próximo dia 19, o 

Campeonato do Minho em Oquei 
em Patins defrontando-se, no 
rinque do Parque da Cidade, os 
«cinco» do Oquei Clube de Bar-
celos e do Académico Basquete 
de Braga. Depois da sua reorga-
nização o Oquei Clube apresenta-
-se, ao publico da nossa cidade, 
com os elementos que vieram 
fortalecer a sua equipa que, as-
sim, será mais um pretendente 
a contar para a classificação final, 
No seu primeiro encontro ofi-

cial o Oquei Clube de Barcelos 
terá o apoio de todos os Barce-
lenses, R. N. 

INCENDIO 
Quarta-feira, no lugar das Cal-

çadas, em Arcozelo, manifestou-
-se íncendio numa palha que es-
tava numa côrte junto da casa do 
Snr, Joaquim Fernandes, caiador, 
morrendo queimado o menino 
Mário, de 5 anos, filho daquele 
cidadão, 
Compareceram as duas Corpo-

rações de Bombeiros da cidade. 

POSSE 
0 nosso prezado assinante, 

Snr, Professor José Martíns Ma-
cedo e Silva, tomou posse do 
cargo de Adjunto do Director do 
Distrito Escolar de Braga, 

Parabens. 

SUMAÚMA, FOLHELHO E 
PALHA 

Casa dos Móveis TELES 
Campo da Feira-Telf. 8453 

BARCELOS  

DE AFRICA 
A fim de gosar alguns meses 

de merecidas férias, regressou 
de Lourenço Marques a S.Romão 
da Ucha, o nosso amigo e con-
terraneo, Snr. José Joaquim da 
Costa Carreiras, inteligente Fun-
cionário na Província de Moçam-
bique, que se faz acompanhar de 
sua dedicada Esposa, Snr.` D. 
Amélia da Purificação Pavão 
Carreiras. 
Agradecemos a suas excelên-

cias os amáveis cumprimentos 
que nos apresentaram nesta Re-
dacção. 

BAPTIZADOS 

Na Igreja Matriz, recebeu as 
águas lustrais do baptismo uma 
menina, filha do nosso amigo e 
assinante, Snr. João José da Sil-
va Pimenta e de sua Esposa, 
Snr.a D. Estér da Silva Pimenta, 
A neofita recebeu o nome de 
Maria Berta,paraninfando a Snr." 
D. Berta Augusta Pimenta Costa 
e seu Marido, Snr. Antonio José 
de Sousa Costa, tios paternos, 

No mesmo Templo, também foi 
baptizado um robusto menino, 
filho do nosso amigo e assinante, 
Snr. Francisco José Miranda Pe-
reira e de sua Consorte, Snr.` D. 
Maria Fernanda Neves da Cunha, 
Ao recem-nascido foi dado o no-
me de Gonçalo Aparicio, sendo 
padrinhos o menino Francisco 
José e sua irmã a menina Maria 
Fernanda Neves Pereira, irmãos 
do neofito, 

GIRA-DISCOS 
Estado de novo, cem 21 dis-

cos, vende-se.Falar na Garagem 
Santo António-Rua Barjona 
de Freitas-Barcelos. 

ALUGAM-SE 
Os baixos da Casa onde es-

teve o Estabelecimento - «VI-
DRARIA BARCELENSE» -
junto ao Café Matos=Barcelos. 

PENSÃO E 
RESTAURANTE 

p•[iO1ADAAVBYID• 
Muito conhecida por 

Vossa Excelência 

TELES. S 4 1 6 

• . lp.,07E1+C)S 

COZINHA DE FERRO 
Propria para Pensão e em 

bom estado, vende-se. 
Informa esta Redacção, 

ALUGA - SE 
No lugar do Gião, em Arco-

zelo, junto á Estrada Nacional, 
aluga-se uma casa que serve 
para negócio e habitação. Tem 
quintal e poço com boa água. 
Para mais intormações,,falar 

com o Snr. Delfim Ribeiro, na 
Quinta da -Mouta, S. Verissimo. 

MOTOR A GASOIL 
De 12 cavalos, em estado de 

novo, vende-se, por motivo de 
electrificação. 

Nesta Redacção se informa, 

NESTA REDACÇÃO 
Deram-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos, os nos-
sos prezados assinantes e ami-
gos, Snrs, Manuel Correia Lo-
pes, estimado Funcionária Colo-
nial, em Lourenço Marques, e 
José de Araujo Loureiro e dedi-
cada Esposa, Snr.a D. Maria de 
Araujo Loureiro, importantes 
Industriais no Rio de Janeiro. 

Gratos pela gentileza. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs,,-
Prior José Dias Vaz Napolezim, 
de Goios; D. Maria Celestína 
Ferreíra Carmo Duarte Pinheiro; 
Padre Manuel José Parente e 
Professora D. Maria Olívia da 
Silva Vilaça, de Salvador do 
Campo, e o Snr, Domingos Fer-
reira de Sousa, de Venezuela, 

Agradecemos. 
e 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Fernan-
do Oliveira, 

LU1S FORTUNA CARVALHO 
Deu-nos o prazer dos seus 

amigos cumprimentos o nosso 
ilustre Colaborador, Snr, Luís 
Fortuna de Carvalho. Este nosso 
bom amigo já regressou a Lisboa. 

Agradecemos. 

Falta de espaço-Por este mo-
tivo, fica vário original para a 
semana. 
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AGENCIA EM BA KC1-•jLi0S 
1-,a~ do Porta c•vsi 4 1 — Telefone 8318 

Desconto s—Depóstios à Ordem e a Prazo— Transferências 
Moedas e Notas 

CONCURSO DE GADO 
PRODUTOR DE LEITE 

A exemplo dos anos anterio-
res, realizou-se,também este ano, 
pela altura das festas do Senhor 
da Cruz, o concurso das melho-
res vacas produtoras de leite. 
X Casa de Saude de São João 

de Deus, couberam o primeiro e 
terceiro prémio. 0 primeiro e 
constituidu por dinheiro e por 
uma valiosa taça— Taça Vouga-
-Protector. 
A titulo de curiosidade damos 

aqui as respectivas produções 
das premiadas: 
Vaca n.° 2.220-Andorinha-com 

uma produção diária de 25,190 
kg. de leite e 1,051 kg. de man-
teiga, ou seja anualmente, (300 
dias de lactação) 7.898 kg. de 
leite e 315,48 kg, de manteiga. 
Esta vaca que ganhou o primei-
ro prémio, está considerada a 
rainha das vacas... 
A vaca n.° 1.513, á qual foi 

atribuido o terceiro prémio, teve 
a seguinte produção, nos mes-
mos 300 dias de lactação: 18,325 
kg. de leite diários, 0,852 kg de 
manteiga, com um total de 6.336 
kg. de leite e 255,63 kg. de 
manteiga. 
Em pequena escala, podemos 

considerar a vacaria da Casa de 
Saude de S. João de Deus como 
modelar, pois nela vamos encon-
trar umas instalações de facto 
bastante agradáveis, em que se 
procurou a união do ut'1 com o 
embelezamento. Com poucas va-
cas é certo, mas estas pertencem 
a uma família de boas produtoras 
e cuidadosamente seleccionadas 
pelos Irmãos de São João de 
Deus. Pena é que estas instala-
ções não possam ser devidamen-
te ampliadas, M. L. C. 

Mercado Semanal 
Na ultima quinta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços; 
Milho 15 k. 32$00 
Centeio » 35$00 
Trigo > 40$00 
Feijão branco 16 k. 45$00 

manteiga » 80$00 
moleiro > 40$00 
frade » 40$00 

> mistura » • 33$00 
Batata 15 k. 10$00 
Lenha arroba, a 3$00 e a 5$00 
Frango, bom 30$00 
Galinha, grande 25$00 
Cebola, quintal 80$00 
Maçãs, cento 50$00 
Ovos, duzia 7$50 
Hortaliça, molho, $30,$50 e $70 
Vinho branco, litro, 4$00 
Vinho tinto, litro, 2$40 e 2$80 

0 3.° NÚMERO DE 
«RONDA DA HISTORIA , 

0 número 3 de R̀onda da 
História, agora pôsto á venda, 
firma os créditos do importante 
mensário dirigido pelo jornalista 
e escritor Américo Faria e que, 
pelo interesse das suas páginas, 
pelo aspecto gráfico e pela origi-
nalidade da sua índole, tão ma-
gnifica acolhida teve do público 
ledor que deseja conhecer ou 
recordar os mais importantes 
relatos oferecidos pela história 
mundial. 
Dos artigos insertos no núme-

ro presente destacam-se; 
Trágica intriga na corte de 

Xerxes, o rei-magnífico, « Mu-
lheres que alucinaram a blícia 
francesa> o < Amores escandalosos 
de Carlos II de Inglaterra», =A 
primeíra travessia aérea do Me-
diterrâneo há 71 anos», eDonde 
vem o nome de Lisboa, Cortes 
portuguesas», 0 Brasão=, «A 
Ordem de Cristo> e muitos ou-
tros além de anedotas de perso-
nagens célebres, informações etc. 

ENGENHO DE COPOS 
Em estado de novo, vende o 

Snr. Augusto da Silva, do lugar 
de Paços—Alvelos. 

I 

SEBVIçOS ffia-SOCIAIS 
FEDERAÇÃO DE CAIXAS 

DE PREVIDÈNCIA 

—SEDE— 

>4v.' JNanuºl da JYlala, n.° 56-2.° 
1.1 1 J 11s<3 

t4 IVl 8 o 
Adgnivao de Médicos de 
Clínica Médica para o Pos-
to Clínico N.9 62(( Barcelos) 

Está aberto concurso docu-
mental, pelo prazo de 3o dias, 
a contar do dia 13 de junho de 
1957, para médicos de Clínica 
Medica do Posto Clínico n.o 62 
(Barcelos). 
As condições de admissão ao 

concurso encontram-se patentes 
na sede de Federação—Aveni-
da Manuel da Maia, 58-2.° Esq.° 
Lisboa, na Delegação da Zona 
Norte (Rua Alvares Cabral, 328. 
-Porto) e no Posto Clínico em 
referéncia. 
O Praz9 para entrega dos re. 

querimentos e demais documen-
tação constante das condições 
de admissão, termina ás 18 ho-
ras do dia 12 de julho de 1957• 

Lisboa, 6 de junho de 1957-
A DIRECÇÃO 

6•ut•s•lrssE•sstu 
Para casa particular, em Lis-

boa, precisa-se duma, que saiba 
de todos os serviços de casa, 
especialmente de cozinha. 
Convem mulher de 35 a 45 

anos de idade. 
Informa esta Redacção. 

AL 1'U- 1i ALA N TE b 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Celofane 6345 

B ARCELOS 
Fotografias= Rádios — Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

Ue•c•ts•ra•ãv 
RomãoDomingues, de Aldreu 

Santiago, casado e chefe de nu-
merosa família, vem, por éste 
meio, pôr de prevenção as 
Ex."' Autoridades e seus agen-
tes de que, se acaso aparecer 
ferida ou morto a mais e de 
mais ninguém atribue responsa-
bilidades ou se queixa, se não 
de Manuel de Sá Cruz e filhos 
consequentemente não só por 
os supramencionados trazerem 
em sobressalto todos os feridos 
por abusos de confiança, como 
ainda por serem indesejáveis 
nesta sociedade, eu sem receio 
de desmentido, deixo patente ao 
público esta prevenção. 

Aldreu'Santiago, 2-6-57-
Romão Domingues 

PASSA-SE 
Nos arredores da cidade, Es-

tabelecimento de Mercearia, Vi-
nhos, Adubos e Materiais de 
Construção. Bom negócio. 

Informa esta Redacção. 

hourpnCo Oinneiro.b.• 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
debico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

:, u 1s 1 o 

A T • -bT 0 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

Estrangeiras 

®os 

Casa, completamente nova, 
junto ao Senhor dos Aflitos. 

Informa esta Redacção, 

BOAS PECHINCHAS 
Edmunlo Simões da Cunha, 

com deposito de móveis usalos, 
na RUA DA MADALENA, n.o 
17, torna público que tem para 
vender o seguinte: 

Mobilia de sala de jantar, duas 
comodas, uma caixa de castanho, 
uma cama de casal, fogão de 
ferro, banheiro e diversos mó-
veis. 

O p  f1-55 de )9luguer 

MOTORISTA 

José Barroso de Araújo 

TELEFONES Praça 8488 
Residénc. 8392 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgilio de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

BUL E:X 
O melhor esquentador 

a gás Cidla 

A VENDA EM TODOS OS 
BONS ESTABELECI-

MENTOS 

Agentes em Barcelos: 

Eorrêa á Eardoso 
TELEFONE 8 4 4 2 

TERRENO PARA 
CONSTRUÇÓES 

Em S. Verissimo, lugar das 
Barreiras, vende-se terreno de 
cultura, todo murado, bem loca-
lizado para construções. 
Tanto se vende junto como em 

fracções. 
Intorma o Snr. João Gonçal-

ves Martins, no Largo da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

VENDE-SE 
Terreno para construções de 

casas, na Rua Dr. Manuel Pais 
(antiga Rua da Estrada). 

Intorma Ernesto Cibrão. 

150 coreso,9 
Até esta quantia, sobre 1.a 

hipotéca, a juro legal. 
Informes garantia a Antonio 

Pinheiro Araújo— Posta Restan. 
te—C. T. T.—Barcelos. 

MfÁo#S 9 4M 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 

CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira —Telf. 8453 
=3 rt` FdL t•ï »h 

CaBa,r-pendem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vér e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

R/ o Po is e E.stra ageiro 

•GI•tfM17°tS•CI•• •Y•O.•^°r•v✓^wL'•QIL+••r-`v•Ir•!►•+r!►-.fb••Y"i V'rálV -' 

Compaullitia de Segiteros 
com ,Cl z11N A 

Aírénela o PoQto de Moeorro€a em 

I3araelos—Av.a OR.QLIV&IRA Q•AL"ZAR-55---Talf. 8464 

E3 --EJ C- U O S : VIDA, INCENCIO 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES 

SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 

AOS GRUPOS EXCUBSIONIsT,ÀS 
Aluga-se auto- carro de 43 lugares, marca «Daim ler» para 

excursões por todo o pais e estrangeiro. 
Tratar com DOMINGOS D k CUNHA VILAS BOAS 

Balugães—Telefone 981o, de Capareiros 

i 

PINTO DE LODA 
4 

BANQUEIROS 

CAPITAL E RESERVAS: QUARENTA E CINCO MILHõES DE ESCUDOS 

PAPEIS DE CRwDITO NOTAS DE TODOS 

OS PAÍSES * DEPOSITOS À ORDEM E A 

PRAZO * DESCONTOS * CHEQUES 

TRANSFERÊNCIAS *- ABERTURAS DE CRÉDITOS 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

PORTO- Rua d e Sei da Bandeira, 53 
Telef. 20133 P. P. C. ( 7 linhas ) - Teleg.: AUGAFO 

LISBOA -Rua do Ouro, 99- Telefone, 30777 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEV EZ * PENICHE * FÁTIMA 

CORRESPONDENTE NO a R A S I L 

PINTO DE MAGALHAES, L.°A 

RUA DO OUVIDOR, 86 — RIO DE JANEIRO 

BARCELENSE 
DIMEIRO RO JURO DESDE 4°10 fio flCiEI 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes nao sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I O» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece :20 anos 
de praso para liquidação, podendo sér em regime de 
prestações mensais de acõrdo com as vossas possibilidades. 

0rgataízaçáo 1rupéirío 
Rua Santa Catarina, n.- 165— z *—Telfs. 28777 e 31427 

P O R T O 

C E O0 CO ÁL ,4 " á CO Iv ÃW U Ç ÃO > 
Preferi-Ia, é defender os v/ interesses. Scooter, 

,Motociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INST R UTO.17 PERMANENTE DE 
T E 0 R 1 C A E TE0N1CA. 

•PI IA- COR» 
Praça da Batalha,137-2.o—Telefone 24772—Porto 

EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicáo Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Qts1lwta 
Em Barcelinhos, no lugar de 

Mareies, aluga-se uma quinta 
pertencente ao Snr. Joaquim 
Antonio José Pereira. 
Quem a pretender, queira 

dirigir-se ao seu proprietário, 

na mesma localidade. 

C A R  E TE S 
P A S S A D E 1 R AS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vende a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 


